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Exposição Agropecuária de 
Barra do Piraí é retomada
Shows serão de Ana Castela, João Gomes, Belo, Gustavo Mioto e Dilsinho

A prefeita de Barra do Piraí, 
Katia Miki, anunciou oficial-
mente, nesta quinta-feira (7), a 
volta da Exposição Agropecuária 
de Barra do Piraí - uma das festi-
vidades mais tradicionais do mu-
nicípio que chega à sua 72ª edi-
ção. O evento, que não acontecia 
desde 2019, ocorrerá nos dias 28, 
29, 30 e 31 de agosto (de quinta 
a domingo) e reunirá shows mu-
sicais de peso, além de atividades 
voltadas ao agro. 

“Essa é a notícia mais espe-
rada do ano, a população cla-
mava pela Exposição Agrope-
cuária de Barra do Piraí, que, 
com muito orgulho e empe-
nho, resgatamos. Essa tem tudo 
para ser a melhor edição até 
hoje”, destacou Katia. 

Ao lado do vereador Luiz 
Felipe Ludi, presidente da Co-
missão de Agricultura da Casa 
Legislativa, a prefeita divulgou 
as atrações da 72ª Exposição 
Agropecuária de Barra do Piraí. 

No dia 28, a festa fica por 
conta de um show regional. Já 
no dia 29, dando início a uma 
sequência de atrações de alcance 
nacional e até mesmo internacio-
nal, sobem ao palco Ana Castela 
e João Gomes. No sábado, dia 30, 
é a vez de Belo e Gustavo Mioto 
tomarem conta do parque de 
exposições com canções apaixo-

nantes. E, por fim, no domingo 
(31), Dilsinho e Biu do Piseiro se 
apresentam e fecham com chave 
de ouro essa festividade. 

“Esses são shows simplesmen-
te imperdíveis. Vi uma grande 
movimentação nas redes sociais 
nos últimos dias, na qual muitos 
barrenses especularam sobre as 
atrações da nossa festa. Mas fo-
mos além do que qualquer um 
podia esperar. Tenho certeza de 

que veremos o parque de exposi-
ções lotado em todos os dias de 
evento”, apontou a prefeita. 

Com entrada franca no se-
tor pista, a feira contará com 
exposições agropecuárias, ati-
vidades culturais e opções gas-
tronômicas, reafirmando sua 
importância como vitrine para 
o agronegócio e como espaço 
de integração entre produtores, 
empresários e visitantes.

Parcerias e patrocínios
A 72ª ExpoAgro Barra 

do Piraí é uma realização da 
Vivere Entenimento e conta 
com o patrocínio da Light e 
Secretaria de Cultura e Eco-
nomia Criativa do Governo 
do Estado do Rio de Janeiro, 
além do apoio da Prefeitura 
da Barra do Piraí e participa-
ção da Funarj.

Luiz Felipe Ludi agrade-
ceu a prefeita Katia Miki pelo 
seu empenho em resgatar o 
sonho da população barrense 
em prestigiar o evento.

“Em nome de toda a popu-
lação de Barra do Piraí, agra-
deço à prefeita Katia Miki, 
que está trazendo de volta 
esta tradição genuinamente 
barrense. Certamente será a 
melhor de todos os tempos”, 
disse Ludi.

A prefeita também apro-
veitou para evidenciar a 
importância das parcerias: 
“Quero agradecer muito o 
deputado federal Áureo Ri-
beiro, o deputado estadual e 
secretário estadual de Turis-
mo, Gustavo Tutuca, o nosso 
governador Cláudio Castro, a 
Funarj, a Light e Associação 
Rural Sul Fluminense. Sem 
a força dessas parcerias, nada 
disso seria possível”, disse. 

Arquivo/Katia Miki

Katia Miki divulga atrações da 72ª Exposição 
Agropecuária de Barra do Piraí. 

Penedo tem encontro de motociclistas 
Penedo, em Itatiaia, recebe 

neste fim de semana o Encon-
tro Internacional de Motoci-
clistas, promovido pelo moto-
clube Penedo Riders. O evento, 
considerado um dos mais tra-
dicionais do segmento no país, 
deve atrair milhares de parti-
cipantes de diversos estados e 
movimentar significativamente 
o turismo local.

Com três dias de progra-
mação, o encontro acontece 
na área externa do Clube Fin-
lândia, no centro do distrito, 
a poucos metros da Rodovia 
Presidente Dutra, facilitando 

o acesso para motociclistas vin-
dos do Rio de Janeiro, de São 
Paulo e de outras regiões.

Além da agenda musical, o 
evento oferece área gastronô-
mica com cervejas artesanais 
e produtos típicos, além de 
tendas com artigos de couro, 
vestuário e peças para motoci-
cletas. Também estarão presen-
tes estandes de montadoras e 
expositores especializados.

Segundo Jocimar Lopes, 
o Robinho, presidente do Pe-
nedo Riders, a estrutura está 
pronta para receber o público 
com conforto e segurança.

— Os portões abrem às 10h 
para que todos possam estacio-
nar com tranquilidade e apro-
veitar não apenas o evento, mas 
também o charme de Penedo 
— afirmou.

A banda Faixa Etária, que en-
cerra a programação musical de 
sábado à meia-noite, é uma das 
atrações mais aguardadas. Pre-
sente desde as primeiras edições, 
o grupo elogia a organização.

— A estrutura de palco e som 
é de altíssimo nível. O ambiente 
é acolhedor e o público sempre 
muito participativo — destacou 
o guitarrista Philipe Nunes.

A ocupação hoteleira em 
Penedo está próxima do limite, 
com poucas vagas disponíveis. 
A publicitária Monique Velho 
reservou sua hospedagem com 
antecedência. Cláudio Costa, 
que acompanha o evento há 
anos, reforça a fidelidade do 
público:

— Este evento sempre foi 
referência. Faço questão de vir 
todos os anos.

O radialista Aécio Ribeiro, 
também motociclista, destacou 
a localização estratégica como 
um fator decisivo para o suces-
so do encontro.

defensoria atua em caso de morador 
que vivia à margem da sociedade 

Dados do Instituto Brasilei-
ro de Direito de Família (IBD-
FAM) revelam que cerca de 2,7 
milhões de brasileiros vivem 
sem registro civil de nascimen-
to. Entre a população em situa-
ção de rua, esse número é ainda 
mais preocupante: estima-se 
que até metade dessas pessoas 
estejam fora do Cadastro Úni-
co, impedidas de acessar políti-
cas públicas e benefícios garan-
tidos por lei.

Esse é o caso de Adilson 
Costa, conhecido nas ruas de 
Paraty como “Mudinho”. De-
ficiente auditivo e sem registro 
civil de nascimento, era uma 
figura presente no cotidiano 
da cidade, mas invisível para o 
Estado. Sem documentos, sem 
acesso a direitos básicos, vivia à 
margem da sociedade - até que 
a Defensoria Pública do Estado 
do Rio de Janeiro (DPRJ) en-
trou em ação.

A história de Adilson come-
çou a mudar há cerca de uma 
década, após ser atropelado na 
BR-101 (RJ). Socorrido pelo 
Corpo de Bombeiros, ele foi 
levado ao hospital de Paraty e 
passou por uma cirurgia. No 
momento do atendimento, tra-
zia apenas um cartão do SUS 
com o nome “Adilson Costa” e 
uma data de nascimento. 

Após a cirurgia, Adilson 
passou a frequentar o Cen-
tro de Atenção Psicossocial 
(CAPS) de Paraty e retornou 
à situação de rua. Sem laço fa-
miliar ou registro oficial, não 
existia legalmente - e, por isso, 
teve direitos fundamentais sis-
tematicamente negados: não 
pôde retirar próteses auditivas, 
dentárias, acessar o Bolsa Famí-
lia, receber Benefício de Presta-
ção Continuada (BPC), ou ser 
incluído no Cadastro Único.

Segundo Denise Quelias 

Cardoso, assistente social do 
CAPS de Paraty, a busca pela 
identidade de Adilson envolveu 
diversos equipamentos da rede 
de assistência social e de saúde 
do município.

- Foram muitos os esforços 
para reconstruir sua história e 
garantir seus direitos. No mo-
mento em que a Defensoria Pú-
blica tomou as medidas legais 
necessárias, conseguimos avan-
çar. Foi a partir dessa atuação 
que a dignidade e os princípios 
constitucionais começaram a 

ser efetivamente aplicados à 
vida do Adilson - afirma Denise 
Cardoso.

A atuação da Defensora Pú-
blica Renata Jardim da Cunha 
Rigger, de Paraty, foi fundamen-
tal para mudar esse cenário.

- Foi um grande desafio re-
construir parte da história do 
“Mudinho”. Ele não possuía fa-
miliares, não sabia dizer de onde 
vinha, tampouco conseguia se 
comunicar com clareza. Ingres-
samos com uma ação judicial 
para garantir seu registro civil. 
Viver sem documentos é viver à 
margem, em constante violação 
de direitos - explica a Defensora 
Pública Renata Jardim.

Agora, com a certidão de 
nascimento emitida, Adilson 
Costa tem, pela primeira vez, 
sua existência reconhecida pelo 
Estado. A Defensoria já provi-
dencia os documentos comple-
mentares, como CPF, e o acesso 
aos benefícios sociais que lhe 
são devidos.

O caso de Adilson é um 
exemplo do papel fundamen-
tal da Defensoria Pública na 
promoção da integridade e dos 
direitos humanos. Mais do que 
garantir um documento, foi um 
processo de resgate da dignidade 
e reconstrução de uma trajetória 
que o Estado ignorou por anos.

Divulgação/PMP

Com direitos garantidos, Adilson vive em Paraty
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Resende terá programa 
de proteção ao idoso

Ex-presidente da CSN 
no time de Eduardo Paes 

‘Dama de aço’

Setores público e privado

Edição 2025 ‘CapacITA de Férias’

Bem-sucedido em outras cidades

Uma lei instituiu em Re-

sende o Programa Patru-

lha 60+ para a proteção, 

prevenção e acompa-

nhamento de idosos em 

situação de risco ou vul-

nerabilidade social - es-

pecialmente em caso de 

violência física, psicológi-

ca, negligência, abandono 

ou abuso financeiro. Os 
autores do PL são os vere-

adores Sargento Ramires 

(PL), Gu Salim (Avante) e 

do presidente da Câmara 

Municipal, Sandro Ritton 

(PP). A patrulha, que é de 
responsabilidade da Guar-

da Municipal, terá como 

atribuições: receber e ave-

riguar denúncias de violên-

cia ou maus-tratos contra 

idosos, além de realizar visi-
tas periódicas domiciliares.

A economista Maria Silvia 

Bastos Marques ocupa 
agora a assessoria espe-

cial do prefeito do Rio, 

Eduardo Paes. Foi desig-

nada para compor o time 

escalado por Paes para 

atrair investimentos e ge-

rar empregos na capital. 
Ficará junto com Osmar 
Lima e Sidney Levy, que, 

assim como ela, integram 

a equipe de Paes desde 
sua posse. Em Volta Re-

donda, onde Paes  tenta 

apoio do prefeito Antônio 

Francisco Neto na pré-dis-

puta pelo governo esta-

dual, Maria Silvia é conhe-

cida da população. Foi a 
primeira mulher a presidir 

a CSN.

Maria Silvia assumiu o car-

go três anos após a priva-

tização da empresa, em 
1993, e ficou à frente dos 
negócios da maior side-

rúrgica da América Latina 
por seis anos. Foi chama-

da, na ocasião, de “Dama 

de aço”. Motivo: sua pos-

tura firme. Em 2001, ainda 
na CSN, foi incluída na lis-

ta da revista “Fortune” en-

tre as 50 mulheres mais 

poderosas do mundo dos 

negócios fora dos Esados 

Unidos.   

Antes de assumir a CSN, 
na década de 90, Maria 
Silvia foi secretária muni-

cipal da Fazenda do Rio 
do então prefeito César 
Maia. Deixou nada me-

nos do que 1 bilhão de 
dólares no caixa. Resulta-

do: ganhou o apelido de 

“Mulher de 1 bilhão”. Gra-

duada em Administração 

Pública e Doutora em Ci-

ências Econômicas pela 

FGV-RJ, exerceu diversas 
funções nos setores públi-

co e privado.

Itatiaia fez um balanço da 
edição 2025 CapacITA de 

Férias, realizada ao longo 
do mês de julho e encer-
rada. O projeto percorreu 
cinco bairros, levando cur-

sos de capacitação gratui-

tos para moradores inte-

ressados em se qualificar 
mesmo durante o perío-

do de férias escolares. Ao 

todo, 114 pessoas se ins-

creveram e 80 concluíram 

os cursos com aprovei-

tamento e receberam os 

certificados. Foram ofere-

cidas 400 vagas distribu-

ídas em nove cursos pro-

fissionalizantes e de alta 
demanda no mercado de 

trabalho, como Marketing 

e Vendas, entre outras. 

Os vereadores da Câamra 
Municipal de Resende 

afirmam que medidas 
desse tipo são cada vez 
mais necessárias em 

função do aumento do 

percentual de idosos na 

população. “Trata-se de 
uma política pública de 

proteção ativa, que inclui 
ações educativas, pre-

ventivas e repressivas, 

integradas à rede de as-

sistência social, saúde e 

justiça”, resume Sargen-

to Ramires. Detalhe: o 
Programa Patrulha 60+ 

é inspirado em experi-
ências bem-sucedidas 

como as dos municípios 

de Volta Redonda e de 
Campo Grande (MS).
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PL aprovado pela Câmara visa proteger idosos 

Maria Silvia foi a primeira mulher a comandar a CSN

POR SONIA PAES

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO


